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APRESENTAÇÃO

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso, passou por um grande processo ampliação 
do número de seus Campis.  No ano de 2010, foi inaugurado 
IFMT Campus Confresa, com o propósito de atender 
aos 15 municípios localizados no Território Cidadania 
Araguaia-Xingu. Atualmente o Campus Confresa possui 
aproximadamente 1.000 alunos matriculados em cursos de 
Ensino Médio e do Ensino Superior.

A nível de Graduação, o Campus oferta os cursos de 
Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em 
Química, Licenciatura em Física, Licenciatura em Biologia 
e Bacharelado em Agronomia. Referente à Pós-Graduação 
Lato Sensu, o Campus oferta os cursos de Especialização em 
Educação do Campo, Especialização em Ensino de Ciências e, 
recentemente, Direitos Humanos e Garantias Fundamentais 
e Solos e Nutrição de Plantas. Referente ao Ensino Médio, 
apresenta os curo de Técnico integrado em Agropecuária e 
Agroindústria, Proeja em Administração e Subsequente em 
Zootecnia.

O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação 
do Campo teve seu funcionamento autorizado pela Resolução 
nº 087/2014 CONSUP/IFMT, de 15 de dezembro de 2014. O 
tempo de duração mínima é de 18 meses, cuja carga horária 
totaliza 470 horas.

Cabe ressaltar que o objetivo geral deste Projeto de 
Pesquisa foi investigar os impactos da formação continuada 
ofertada pelos cursos Lato Sensu em Educação do Campo e 
em Ensino de Ciências, que ocorreram desde 2015 na Região 
Araguaia Xingu.

Para tanto, alguns objetivos específicos se fizeram 
necessários. São eles: Avaliar os momentos formativos 
ocorridos durante os cursos de especialização em Educação 
do Campo e em Ensino de Ciências, ou seja, as metodologias, 
recursos didáticos, leituras recomendadas e todas as ações que 
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foram realizadas para instrumentalização dos profissionais; 
Levantar quais eventos científicos os egressos participaram 
por intermédio e/ou incentivo dos cursos de especialização; 
Identificar os impactos das pesquisas realizadas, que 
contemplaram problemas locais, bem como os frutos de 
tais pesquisas, como a produção científica e o alcance de 
seus resultados; Identificar a influência destes cursos de 
formação continuada para a atuação profissional, bem como 
suas perspectivas futuras de seguir na carreira profissional e 
acadêmica.

Nesse sentido, o presente livro relata os resultados 
obtidos pelas ações do projeto de pesquisa intitulado ‘Impactos 
da formação continuada ofertada pelos cursos Lato Sensu do 
IFMT Campus Confresa’ (Edital de Pesquisa Nº 51/2021 - 
PROPES/IFMT/FAPEMAT - Projeto de Pesquisa Aplicada - 
Cota Campus). Assim sendo, inicialmente são apresentadas as 
percepções dos egressos sobre o curso e seus impactos e, num 
segundo momento, a análise da produção científica oriundas 
das pesquisas que desenvolveram durante o desenvolvimento 
dessa formação continuada.

A presente socialização da investigação realizada 
contém reflexões teóricas sobre as metodologias de ensino 
pesquisadas e vivenciadas. Espera-se que os resultados dessa 
investigação contribuam para a compreensão de como foram 
os momentos de trocas de experiências e de aperfeiçoamento 
dos envolvidos, bem como a autorreflexão da prática docente 
levando em consideração os temas ciência, tecnologia e 
inovação, além da contribuição com o aperfeiçoamento do 
processo formativo dos professores da região que ingressarem 
nas Especializações em Educação do Campo. 

O livro digital, produto dessa investigação, viabiliza 
ampla divulgação dos resultados desta investigação que 
envolve diferentes impactos e influências da formação 
continuada aos professores egressos destes cursos de pós-
graduação por intermédio de publicações científicas.

Desejo a todos uma boa leitura!
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PERCEPÇÕES DOS EGRESSOS SOBRE O 
CURSO LATO SENSU EM EDUCAÇÃO DO 
CAMPO DO IFMT CAMPUS CONFRESA

Marcelo Franco Leão1

Valéria Aparecida Lanzoni Zanetoni2

Reflexões inicias

É de suma importância uma educação para todos do 
campo, respeitando suas culturas locais e tradições, englobando 
seus espaços territoriais como exemplo: florestas, agricultura, 
pescadores, assentamentos e acampamentos de reforma agrária. 
A educação do campo, é onde tem um ensino para práticas de 
desenvolvimento do indivíduo com a sociedade e assim sendo 
vista como um coletivo e não somente ser pensada como uma 
fonte de mercadoria e em um ser individualista. 

A educação desvinculada da realidade, pautada em 
formas tradicionais de ensino que priorizam a memorização, 
os resultados e o individualismo, desmotiva os estudantes por 
não apresentar atrativos e não responder a suas inquietações e 
necessidades (LEÃO, 2014).

Mas é preciso lembrar que a educação da população, 
voltada para a formação de mão de obra para o mercado de 
trabalho, sempre foi o projeto do Estado brasileiro. No governo 
de Getúlio Vargas, a educação no meio rural foi vista como 
algo secundário e apesar de ter as escolas e institutos agrícolas, 
o maior investimento era na formação de técnicos para o 
desenvolvimento urbano e industrial (SILVÉRIO; MOREIRA, 
2020).

1	  Doutor em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde (UFRGS). 
Professor EBTT de IFMT Campus Confresa. Coordenador do Projeto de 
Pesquisa. E-mail: marcelo.leao@ifmt.edu.br
2	  Mestranda em Ensino (PPGEn IFMT/UNIC). Professora da Rede 
Estadual (SEDUC/MT). E-mail: valzanetoni@gmail.com
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Como se não bastasse, ao refletir sobre os movimentos 
sociais nos anos 80 em consonância com os pressupostos da 
educação, Gohn (2009) observa que a população, atualmente, 
está desmotivada. A autora apresenta “ações educativas de 
massa”, como hipótese para reverter o cenário de descrença 
na ação coletiva.

A importância na formação continuada em Educação 
do Campo, é indispensável para o processo de melhoria para 
as práticas pedagógicas desenvolvidas pelo professor na sua 
dinâmica de trabalho. Além da melhoria e aperfeiçoamento 
da metodologia dentro de sala e na efetividade da demanda 
dos povos do campo (SILVÉRIO; MOREIRA, 2020).

“A formação continuada é um processo no qual os 
professores devem sempre buscar atualização para manter 
uma educação de qualidade. Isso permite estar com os 
conhecimentos atualizados para ensinar aos estudantes” 
(ALVORADO-PRADA; FREITAS; FREITAS, 2010, p. 372). 
Em outras palavras, a formação continuada específica para 
a Educação do Campo é uma maneira relevante que pode 
contribuir para que os professores que atuam nessa modalidade 
de ensino reflitam sobre o contexto desse processo educativo 
próprio e assim possam adaptar suas práticas pedagógicas. 

A necessidade da formação continuada de professores 
para que eles possam ser capazes de contextualizar com a 
realidade rural, essa busca pode acabar com os preconceitos 
e tentar sanar as dificuldades de aprendizado a um processo 
de reterritorialização. A compreensão de seus estudantes do 
espaço onde vivem e o entendimento das diversas realidades. 
A educação no campo remete muito ao conhecimento que 
é levado a eles de forma profissional e com uma melhor 
capacidade de explicação (GENARO; MENDES; CHELOTTI, 
2014).

A formação continuada de professores tem por 
finalidade ampliar o conhecimento sobre a profissão, bem 
como o crescimento e os desafios de diferentes formas que 
emergem na vida dos professores. Ou seja, é a partir da 
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formação continuada que há o aprimoramento de novas 
técnicas de ensino significativas para o trabalho docente em 
sala de aula (ALVORADO-PRADA; FREITAS; FREITAS, 
2010). 

Estudos recentes indicam que cursos específicos de 
Educação do Campo, seja de formação inicial ou continuada, 
propiciaram aos futuros professores a compreensão da forma 
com que as questões sócio territoriais influenciam no processo 
de ensino e aprendizagem e os capacitam a desenvolver 
uma didática de ensino capaz de atender a realidade de seus 
estudantes. Apesar desta grande contribuição na formação de 
futuros profissionais da educação, a temática ainda é pouco 
trabalhada nos cursos de licenciatura, fato que contribui 
para maior importância para cursos de formação continuada 
(GENARO; MENDES; CHELOTTI, 2014).

A formação almejada pelos educadores do campo é 
para que o curso aborde temáticas voltadas para a permanência 
dos sujeitos trabalhadores no campo e uma demanda para a 
valorização das raízes campesinas, bem como, a promoção de 
um projeto de educação do campo que atente para a formação 
de sujeitos participativos, críticos, políticos e autônomos 
(DEMO, 2001).

Nesse sentido, entende-se que, para promover uma 
transformação social no campo, se faz necessário uma 
política educacional que atue nas bases de maneira crítica, 
participativa e política para que as comunidades consigam 
autogerir-se, ou seja, tornarem- se protagonista da sua própria 
história. É nesta perspectiva que o campus Confresa do IFMT 
propôs a realização do Curso de Especialização em Educação 
do Campo.

Assim, o presente estudo teve por objetivo investigar 
os impactos da formação continuada ofertada pelas turmas 
do curso Lato Sensu em Educação do Campo, que ocorreram 
desde 2015 na Região Araguaia Xingu.
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Procedimentos metodológicos

Essa pesquisa é caracterizada como descritiva e 
exploratória, cuja abordagem é mista, pois utiliza-se de dados 
quantitativos referente a frequência e questões fechadas e 
dados qualitativos referentes à subjetividade dos egressos nas 
perguntas abertas. Este estudo foi desenvolvido no período 
entre agosto de 2021 à julho de 2022 e visou compreender 
momentos distintos desse processo formativo: Avaliação do 
desenvolvimento das aulas da especialização; Impactos da 
formação continuada na vida acadêmica e na vida profissional.

Por meio de um instrumento específico para 
coletar tais informações (formulário eletrônico contendo 16 
(dezesseis) perguntas), foi solicitado que os egressos avaliassem 
os momentos formativos ocorridos durante o decorrer do 
curso de especialização em Educação do Campo, ou seja, as 
metodologias, recursos didáticos, leituras recomendadas e 
demais ações que foram realizadas para instrumentalização 
dos profissionais. Também propôs/projetou identificar os 
impactos das pesquisas realizadas no Trabalho de Conclusão 
de Curso, que contemplaram problemas locais, os frutos 
de tais pesquisas, a produção científica e o alcance de seus 
resultados, bem como identificar a influência destes cursos 
de formação continuada para a atuação profissional, como 
também suas perspectivas futuras de seguir na carreira 
profissional.

Resultados e discussões

Inicialmente, as questões Q1, referente ao ano 
de ingresso no curso (Figura 1ª) e Q2, referente ao ano de 
conclusão/defesa (Figura 1B), permitem reflexões que 
perpassam no sentido de situar as circunstâncias temporais, 
e ainda, pensar possíveis inferências que desafiam desde o 
ingresso à terminalidade do curso Lato Sensu em Educação 
do Campo, visto que, o público que se direciona os estudos 
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dessa Pós-graduação visa prioritariamente atender as reais 
necessidades dos envolvidos nesse setor. 

Figura 1: Período de ingresso e de conclusão no curso.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

É notório que, pelo indicativo das respostas coletadas 
que mais de %70 desses cidadãos levam até três anos para 
concluírem o curso que normalmente se efetiva em no máximo 
dois anos. Embora, persistam desafios ao acesso, permanência 
e terminalidade no sentido de profissionalização, enaltece-
se a necessidade de fortalecer a disponibilidade de cursos 
para formação continuada profissional, além disso, que 
possam dispor de mecanismos que contemplem atividades 
diferenciadas de qualidade e acessíveis ao serem efetivadas, e 
assim, potencializar a qualificação eficaz desses profissionais.

Percebe-se que na Q3 (Antes de estudar no curso, você 
possuía vínculo empregatício?) há uma certa preocupação na 
busca da profissionalização, visto que, quase 90% assinalam 
que são trabalhadores atuantes seja no setor público ou 
privado, efetivo ou contrato. Os dados sobre vínculo 
empregatício (Figura 2) e ascensão profissional (Figura 3) 
serão apresentados a seguir.
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Figura 2: Vínculo empregatício antes do curso.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

Figura 3: Ascensão profissional.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

Esses dados revelam o interesse dos indivíduos 
na busca de saberes. Consequentemente, na Q4 os dados 
revelam que acima 50% dos participantes indicam alguma 
forma de ascensão profissional com a realização do curso, 
além de, evidenciar a relevância da experiência para suas 
vidas. A Figura 4 ilustra o vínculo profissional atual.
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Figura 4: Vínculo profissional atual.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

É pertinente apontar que, quanto ao vínculo 
profissional atual, elucidado na Q5 prevalece a atuação de 
trabalhadores da educação na rede pública municipal e 
estadual, percebe-se que apenas uma pequena parcela dos 
estudantes ainda não possui vínculo empregatício ou atuam 
em outro setor. 

Sublinha-se, pela Q6 (Em que cidade você atual?), 
foram 10 egressos que mencionaram Confresa/MT, 3 egressos 
em Santa Terezinha e 2 em Vila Rica, sendo que os demais 
mencionaram outras localidades. Percebe-se que, quanto ao 
público envolvido, a maioria identifica-se pessoas do próprio 
município de Confresa-MT, mas que, já transcende esse 
cenário abarcando demais cidadãos de diferentes municípios 
bem como de outros estados. 

Corrobora com essas informações os dados da Q8 
(Descreva sua atuação profissional atual), visto que, pelas 
respostas descritivas verificou-se na sua maioria professores 
em sala de aula, alguns designados em outras funções 
também da educação, demais estão como coordenador de 
vigilância ambiental, técnico em gestão ou não estão atuando 
profissionalmente.

Na Q8, foram 9 egressos que mencionaram que atuam 
como professor(a), outros dois mencionaram que atuam na 
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gestão escolar, seja na direção, seja na secretaria municipal 
de educação. Outros três egressos mencionaram estar 
desempregados e outros três em áreas diversas, como analista 
de crédito, vigilância ambiental ou técnico administrativo.

 Ademais, pontua-se na Q7 (Deu continuidade aos 
estudos?), que apesar dos dizeres dos participantes em torno 
de 50% afirmarem não terem dado continuidade em seus 
estudos posterior a essa especialização, é relevante apontar 
que cerca de 35% destes já se encontram em efetivação 
na continuidade pela busca do conhecimento em outras 
especializações ou em cursos de licenciaturas (Figura 5). 

Figura 5: Continuidade aos estudos.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

A Q9 (Como o desenvolvimento do curso e os 
resultados da sua pesquisa (TCC) auxiliam na sua atividade 
atual?) abordou sobre os impactos dessa formação continuada 
para a atuação profissional. Foram fornecidas as seguintes 
respostas: “Me possibilitando um olhar mais amplo e direto 
a respeito de metodologias e estratégias adotadas em sala de 
aula” (E1). “Não mudou muita coisa” (E2). “Sim, na proteção 
do meio ambiente” (E3). “Sim” (E4). “Desenvolvi várias 
atividades em sala baseada em meu novo conhecimento” 
(E5). “Mais confiança em mostrar a realidade da região” 
(E6). “Sim” (E7). “Aprimoramento de conhecimentos” (E8). 
“Trouxe muito conhecimento na área do campo” (E9). “Os 
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resultados impactam diretamente nas atividades econômica, 
social e ambiental no contexto de escola do Campo, onde 
passamos de sujeitos a agentes de um determinado local, 
com o curso passei a ver com outros olhos a educação 
do campo, ponderando suas conquistas e fragilidades no 
desenvolvimento econômico, social, ambiental, sustentável, 
intelectual e humanitário do camponês” (E10). 

“Sim, ampliou em diferentes a visão sobre os diferentes 
métodos de leitura e interpretação literária” (E11). “Sim” 
(E12). “Não auxiliam na minha atividade profissional, porém 
teve uma grande influência em meu estilo de vida pessoal, 
principalmente meus conceitos de consumo” (E13). “Não 
terminei o TCC” (E14). “Na verdade, como no momento estou 
trabalhando fora da área da educação, não está me auxiliando 
diretamente como gostaria, mas que em breve estarei 
novamente em sala de aula para desenvolver habilidades que 
adquiri na pós” (E15). “Sim” (E16). “No momento estou sem 
vínculo empregatício, ou seja, não consigo afirmar se vai me 
auxiliar na atividade profissional” (E17).

Ao que concerne as atividades realizadas no decorrer da 
pós-graduação (Q9) os relatos possibilitam a compreensão de 
diferentes olhares e reflexões sobre metodologias e estratégias 
pedagógicas adotadas, que se referem as potencialidades 
e ampliação do conhecimento voltado ao contexto real da 
Escola do Campo em diferentes aspectos socioambiental e 
econômico; o pensar crítico em relação ao meio ambiente; 
a transposição didática na efetivação de atividades no seu 
ambiente de trabalho. Além do mais, retratam até mesmo 
mudanças de posturas pessoais, seus estilos de vida, por 
exemplo, reflexões quanto ao consumismo desordenado.

Na Q10 foi questionado se os egressos já publicaram 
algum tipo de produção intelectual resultante de sua pesquisa 
de conclusão de curso. As respostas foram tabuladas e seguem 
apresentadas na Figura 6.
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Figura 6: Se possui alguma produção intelectual como fruto 
do curso.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

Diante aos diversos aspectos que se preconiza nos 
cursos de especialização, a continuidade das análises, na Q10 
em especial retrata a efetivação do exercício da produção 
intelectual. Nesse ponto destaca-se que aproximadamente 
90% destes estudantes desenvolveram e publicaram algum 
tipo de escrita científica (artigos, resumos, TCC) durante a 
realização deste curso, sendo de suma importância intelectual 
e cultural na formação desses indivíduos, por consequência, 
pode refletir positivamente com contribuições de ampliação 
de conhecimentos para com toda sociedade.

Na Q11, os egressos foram questionados se a formação 
recebida pelo curso concluído contribuiu substancialmente 
para a sua profissão. As respostas foram tabuladas e seguem 
ilustradas na Figura 7.
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Figura 7: Contribuições do curso para a atuação profissional.
Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

Nesse sentido, na Q11 cerca 88% dos participantes 
afirmam contribuições para sua profissão mediante a 
formação obtida com a participação no curso, contribuições 
consideráveis foram agregadas em sua profissão. Nesse 
aspecto, reforçam ao responderem a Q12 (Em relação às 
mudanças atribuídas à formação, marque se houve incremento 
nos seguintes aspectos) quanto as mudanças expressivas 
conferidas essencialmente pelo crescimento pessoal, formação 
técnico pessoal, ampliação de oportunidade de trabalho, 
assim como, melhorias de remuneração (Figura 8).

Figura 8: Impactos da formação continuada recebida.
Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).
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A Q13 foi em relação ao curso propriamente dito, 
mais especificamente quais são os pontos fortes na percepção 
dos egressos. As respostas frente a esse questionamento 
foram: “Discutir as questões relacionadas à Educação 
contemporânea. Abordar os desafios para a Educação do 
Campo” (E1). “Conteúdo e professores excelentes” (E2). 
“As disciplinas de educação do campo” (E3). “Pra mim, 
um ponto forte foi a acessibilidade, pois concilia com o 
trabalho, por ser os módulos nos fins de semana” (E4). “O 
quadro de professores ministrante, bem como os conteúdos 
ministrados” (E5). “Atuando na região que moramos” (E6). 
“A formação acadêmica dos professores. As disciplinas bem 
focadas” (E7). “Aprendizagem” (E8). “Conteúdos produtivos, 
ótima metodologia de ensino, dinamismo na abordagem dos 
conteúdos e professores capacitados” (E9). “São inúmeros 
a acolhida com os egressos, o compromisso, a dedicação, a 
qualidade do ensino, o empenho de cada profissional, entre 
outros” (E10). “Amplitude de visão de mundo e melhorias do 
vocabulário. Interação e comunicação com mais segurança 
e apropriação do tema estudado” (E11). “O reconhecimento 
de uma política para o campo, valorização é o fortalecimento 
da educação no campo” (E12). “Qualidade das aulas” (E13). 
“Compreensão conhecimento das diversidades correlacionada 
ao trabalho no campo e do campo” (E14). 

“Compreensão e aplicabilidade no processo ensino/
aprendizagem, levando em conta o uso de dispositivo móveis 
em aulas, tanto para os discentes como docentes. Nesse 
sentido, acredito que seja gratificante e significativo usar 
meios tecnológicos para a inclusão nas diversas metodologias 
utilizadas pelos professores, buscando fomentar e ao mesmo 
tempo promover uma discussão mais abrangente sobre como 
lidar com os mais diferentes dispositivos móveis que os alunos 
tem acesso no dia a dia em sala de aula” (E15). “As disciplinas 
trabalhadas são totalmente voltadas para a educação do 
campo eu como atuava há dez anos numa escola do campo, 
a cada conteúdo estudado me ajudou a relacionar o que eu 
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já trabalhava (prática) com a teoria. Ponto forte na minha 
opinião Teoria e prática” (E16). “A maneira como ocorre as 
aulas presenciais, pois possibilita que pessoas que residem na 
zona rural ou em municípios vizinhos participem e tenham 
acesso a uma pós-graduação. Outro ponto é o fato de ser 
gratuito porque muitas pessoas não tem condições de pagar 
uma pós” (E17).

Na Q13 avaliam a abordagem teórico científico 
e suas aplicações favoráveis desde conceitos, conteúdos 
especificamente voltados para aplicações da educação do 
campo. Percebem o profissionalismo de excelência dos 
professores envolvidos, reconhecem o uso e a importância 
das tecnologias reveladoras ao serem potencialmente 
utilizadas nesse processo. Outro ponto relevante elencado diz 
respeito a acessibilidade do curso indicada primordialmente 
pela organização modular e gratuidade, pois propicia 
especificamente atender as necessidades reais destes 
estudantes.

A Q14 solicita que os egressos citem os pontos fracos, 
ou seja, aspectos que necessitam ser revistos. As respostas deles 
foram: “O único ponto fraco que verifiquei foi a troca constante 
de coordenação do curso, o que dificultou em alguns casos a 
comunicação entre cursistas e professores” (E1). “Relacionar 
mais a pratica a teoria, ter mais aulas práticas” (E2). “Nada a 
declarar” (E3). “Ter mais opção de especialização no Campus” 
(E4). “A questão de informações e documentação, ainda não 
consegui pegar meu certificado” (E5). “Ajudar escolas em 
municípios próximos do Campus” (E6). “Cuidar para não 
acontecer muitas trocas na coordenação do curso, acredito 
que isso seja ruim” (E7). “Deslocamento até o Campus” 
(E8). “Sem opiniões” (E9). “Instabilidade na coordenação do 
curso, trocam constantemente, essas mudanças impactam, de 
diversas maneiras no desenvolvimento da turma” (E10). 

“Estar atento as mudanças educacionais da atualidade” 
(E11). “A troca constante da coordenação do curso” (E12). 
“Nada a opinar” (E13). “Buscar interação após a finalização 
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do curso (o que é o porquê não concluiu não certificou) 
depois de uma extensa caminhada assídua” (E14). “Devido eu 
não estar atuando diretamente na área da Educação, não vejo 
no momento algum ponto fraco, pois o uso de Dispositivo 
Móveis no processo ensino/aprendizagem está de acordo com 
a Legislação vigente da SEDUC/MT” (E15). “O curso atendeu 
todas as minhas especificidades” (E16). “Acredito que está 
bom da maneira que está sendo ofertado” (E17).

Já na Q14 ao que se refere as fragilidades percebidas 
tratam especificamente na mudança da coordenação do curso, 
que por vezes inviabiliza as orientações com mais precisão e 
eficiência quanto aos direcionamentos inerentes a realização 
das etapas a serem efetivadas. 

A Q15 (Dê uma nota de 1 a 5 para cada um dos 
elementos abaixo relacionados ao curso:) solicitou que os 
egressos avaliassem alguns aspectos do curso. As respostas 
foram tabuladas e seguem ilustradas na Figura 9.

Figura 9: Aspectos do curso avaliados pelos egressos.

Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).
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Para a Q15 abordagem da relação de diversos elementos 
inerentes a organização e avaliação geral do curso ofertado: 
leituras de materiais propostos, metodologias de ensino 
utilizadas, organização das aulas, atividades orientadas e 
realizadas em aula, estrutura curricular e física dos ambientes 
de aprendizagem, aprendizagens proporcionadas e atuação 
da coordenação. Enfim, na avaliação designada os estudantes 
foram enfáticos e apontam em todos esses aspectos serem 
substancialmente satisfatórios e oportunos para efetivação 
e concretização do curso respaldados na sua eficiência, de 
forma a contribuir adequadamente para sua formação.

Na Q16 (Você conhece pessoas de sua convivência 
social que poderiam se interessar pelo curso? Em caso 
afirmativo, como você indicaria a elas, ou seja, o que falaria 
do curso?), foram levantados aspectos importantes, tais 
como: “Um curso ótimo que nos atualiza sobre os desafios 
da educação, as modificações das bases legais a respeito 
da Educação do Campo, sem contar que aperfeiçoa nosso 
conhecimento” (E1). “Não conheço ninguém que poderia ter 
interesse” (E2). “Ótimo curso, buscaria levar a confiança que 
da instituição e a importância de fazer o ensino superior” 
(E3). “Falaria que é muito bom os estudos, e que vale a pena 
estudar nesse instituto” (E4). “Com certeza indicaria” (E5). 
“Muito bom, conhecimento profissional e para a vida” (E6). 
“Não conheço pessoas que se interessaria pelo curso. Mas 
caso conhecesse, diria que é uma experiência única” (E7). 
“Curso excelente” (E8). “Sim, diria o quanto é importante 
cursar uma especialização pelo IFMT, visto que os cursos 
ocorrem nos finais de semana (alternados), que possuem 
ótimos professores, uma metodologia de ensino incrível que 
possibilita a socialização da prática escolar” (E9). 

“Sim. Falarei da riqueza de conhecimentos que 
adquirimos com o curso e de sua importância para nós 
profissionais/agentes/camponeses, que atuamos na Educação 
do Campo, uma vez que o camponês precisa ser fortalecido 
e assistido com políticas públicas voltadas para o meio onde 
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vivem e o papel de auxiliá-los e orientá-los nesse processo cabe 
a cada um de nós agentes públicos” (E10). “Que este curso 
contribui para ampliar conhecimentos referentes a temas 
relevantes voltados a educação do campo, o fazer no campo, 
capaz de auxiliar a interação entre a natureza e sociedade” 
(E11). “Sim. Que aumenta o conhecimento de quem atua 
no campo. A organização das aulas seres em finais de 
semana alternado” (E12). “Excelente curso” (E13). “Excelente 
aprendizado” (E14). “Com certeza indicaria sim o curso. 
Falaria muito bem do curso, pois é necessário estarmos sempre 
buscando nos capacitar para que assim possamos oferecer aos 
nossos alunos um processo significante da aprendizagem” 
(E15). “Um curso de qualidade, com profissionais excelentes 
(humanos e alegres) e uma grande oportunidade de ampliar 
os seus conhecimentos” (E16). “No momento não conheço” 
(E17).

Para tanto, ao serem indagados na Q16 suas falas 
são unanimes em conduzir a indicação para outras pessoas 
deste curso promovido pelo IFMT/Confresa-MT, mediante a 
excepcionalidade dos profissionais envolvidos na realização 
dos estudos, oportunidade de efetivação e ampliação 
conhecimento especificamente sobre a educação do campo.

Algumas Considerações

Esse projeto de pesquisa teve como objetivo investigar 
os impactos da formação continuada ofertada pelas turmas 
do curso Lato Sensu em Educação do Campo, que ocorreram 
desde 2015, na Região Araguaia Xingu.

 Foram investigados aspectos dos próprios momentos 
formativos deste curso, que perpassaram a instrumentalização 
dos profissionais, a realização de mostras de trabalhos e/
ou outros eventos científicos, a realização das pesquisas que 
contemplaram problemas pontuais, além dos frutos desses 
cursos, tais como a influência na atuação profissional, as 
publicações geradas e as perspectivas futuras de seguir na 
carreira profissional e acadêmica. 
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As discussões envolveram diferentes aspectos desta 
formação de professores para a docência na Educação Básica. 
Por meio deste estudo, os cursos foram avaliados enquanto 
espaços formativos para troca de experiências oriundas das 
diferentes realidades da região Araguaia-Xingu e adjacências.
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Considerações iniciais

A Educação do Campo é oriunda de inúmeros 
movimentos políticos e sociais, principalmente o camponês. De 
acordo com Molina (2015), devido a isso sua intencionalidade 
por ser vista de forma evidente, que é a construção de uma 
sociedade justa e sem desigualdades. Desse modo, a Educação 
do Campo surgiu de um processo que que surgiu por meio de 
batalhas por fins educacionais.

De acordo com Santos e Silva (2016), dentre as 
conquistas mais relevantes estão o Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária (Pronera), o Programa de 
Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do 
Campo (Procampo) e o Programa Nacional de Educação do 
Campo (Pronacampo).

No entanto, de acordo com uma pesquisa realizada 
em 2018 por com Scariot et al (2020) ainda há muito o que ser 
conquistado, pois a oferta de cursos específicos para atuação 
no campo ainda carece de maior oferta para formação de 
professores. Marques (2021) destaca a constituição de um 
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Grupo Permanente de Trabalho durante a II Conferência 
Nacional Por Uma Educação do Campo, concebido o 
Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura 
em Educação do Campo (PROCAMPO). Em que esse 
grupo foi integrado por vários órgãos públicos do governo e 
universidades federais, que ficaram incumbidas de elaborar 
uma proposta de cursos de formação aos educadores do 
campo.

Destarte, a escola do campo é ponto de partida para 
diversas reflexões sociais; um espaço culturalmente próprio, 
detentor de tradições, místicas e costumes singulares, o qual 
tem, por atores principais, o homem e a mulher do campo, 
sujeitos historicamente construídos a partir de determinadas 
sínteses sociais, específicas e com dimensões diferenciadas em 
relação aos grandes centros urbanos (BICALHO; OLIVEIRA, 
2018).

Nesse sentido, é preciso ponderar de que modo 
a educação está sendo ofertada para a expressiva parcela 
da população brasileira que reside em áreas campesinas. 
Desse modo, refletir se o ensino ministrado nas escolas do 
campo atende as peculiaridades e a realidade local, pois 
acredita-se que para obter uma educação de qualidade e que 
contribua para a vida dos campesinos, é necessário que os 
professores estejam devidamente preparados por meio da 
formação inicial específica para o campo. Infelizmente esse 
pressuposto não condiz com a realidade do país de acordo 
com os dados históricos da educação do campo (SCARIOT 
et al., 2020). Nesse meandre, há vários estudos, como Couto 
et al. (2020), Rocha et al. (2021), Almeida, Mendes e Santos 
(2022) e Santos e Sousa (2016), que investigaram práticas de 
ensino, instrumentos de ensino em ensino regular e EJA para 
a Educação do Campo.

Nesse contexto, o Instituto Federal de Mato Grosso 
(IFMT) Campus Confresa é uma instituição com vocação 
agrícola e está localizada em uma região mato-grossense 
conhecida por sua produção agrícola latifundiária e os 
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assentamentos onde é praticada a agricultura familiar. 
Também, há várias aldeias indígenas em que existem educação 
escolar, mesmo que voltada para as características locais.

Em 2015, já tendo em andamento o curso de 
Licenciatura em Ciências Naturais com Habilitação em 
Química e de Licenciatura em Ciências Agrárias, o IFMT 
- Campus Confresa implantou os cursos de Licenciatura 
em Biologia e de Licenciatura em Física. Além dos cursos 
de especialização em Ensino de Ciências e em Educação do 
Campo. Para este último, que tem relação com a pesquisa 
realizada, foram realizados dois editais de ingresso em que os 
pós-graduandos são concluintes, 2015-2016 e 2017-2018.

No Plano Pedagógico de Curso (PPC) do curso 
de Especialização em Educação do Campo, é destacado o 
objetivo de “contribuir para a reflexão e a elaboração de 
práticas pedagógicas e gestão escolar para a Educação do 
Campo” (IFMT, 2014, p. 13). Como objetivos específicos, são 
destacados:

•  Promover a reflexão sobre o currículo e as políticas 
para a Educação do Campo;
• Propiciar conhecimentos teórico-metodológicos, 
técnicos e tecnológicos acerca da Educação do 
Campo;
• Possibilitar reflexão, análise e diagnósticos da 
realidade socioeconômica, política, cultural, 
ambiental e as diversidades da Educação do campo;
• Estimular a pesquisa, a extensão e as políticas 
afirmativas voltadas para as demandas da Educação 
do Campo;
•  Elaborar, a partir das disciplinas cursadas, projetos 
educacionais voltados para o campo em consonância 
com o modelo de desenvolvimento sustentável e de 
valorização da cultura e do saber campesino (IFMT, 
2014, p. 14).
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Tais objetivos são estabelecidos para formar um 
especialista em Educação do Campo que, ao integralizar 
todas as etapas do curso, por meio da reflexão teórico-prática 
formará um professor preparado para a:

• Compreensão das diversidades socioculturais 
existentes nos ambientes educacionais das escolas 
do campo;
•  Participação na construção da identidade própria 
dos sujeitos da Educação do Campo, considerando a 
participação social e democrática para a melhoria da 
qualidade de vida coletiva e individual;
• Promoção do avanço científico e tecnológico 
nos espaços educacionais através da pesquisa 
e do desenvolvimento de técnicas de produção 
sustentável;
• Construção de projetos educacionais para a 
Educação do campo (IFMT, 2014, p. 13).

Como requisito para conclusão e receber o certificado 
de Especialista em Educação do Campo emitido pelo IFMT, 
é necessária a apresentação do Trabalho de Conclusão 
do Curso (TCC) diante de uma banca examinadora 
composta pelo orientador e mais dois membros. Tido como 
componente curricular obrigatório, são consideradas as 
produções em capítulo de livro ou artigo. No entanto, não há 
a obrigatoriedade de publicação.

Diante dessa contextualização dos movimentos que 
buscaram uma educação específica para pessoas campesinas e 
a oferta do curso de especialização, foi estabelecida a seguinte 
questão de pesquisa: o que diz a produção acadêmica realizada 
pelos egressos do Curso de Especialização em Educação do 
Campo ofertado pelo IFMT Campus Confresa?

Com o intuito de responder a essa questão, foi realizada 
uma pesquisa cujo objetivo foi analisar a produção acadêmica 
dos Especialistas em Educação do Campo formados pelo 
IFMT - Campus Confresa. Para tanto, foi realizada uma 
pesquisa de levantamento bibliográfico no Google buscando 
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pelo nome dos 37 egressos do curso, 18 de 2015 e 19 de 2017. 
Também foram realizadas buscas no currículo lattes dos 
egressos, mas não foram encontradas novas publicações.

Com posse dos dados, foi realizado um mapeamento 
em relação aos autores, turma, títulos, periódicos e instituições 
que os periódicos estão vinculados. Também é realizada uma 
apresentação do objetivo, método e resultado das publicações 
encontradas.

Mapeamento das publicações

Para o levantamento, feito em julho de 2022, foram 
realizadas buscas com os nomes dos egressos do Curso 
de Especialização em Educação do Campo ofertado pelo 
IFMT Campus Confresa no site de busca Google e no site 
especializado em produção acadêmica Google Acadêmico. Na 
busca em cada currículo lattes, não foi encontrada produção 
que já não estivesse contemplada nas procuras anteriores. 
Embora totalizem 37 egressos do curso, foram mapeados 14 
artigos publicados, 9 da turma ingressante em 2015 e 5 da 
turma de 2017. Que são apresentados no Quadro 1.
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Quadro 1 - Mapeamento dos artigos científicos publicados 
por egressos do Curso de Especialização em Educação do 

Campo ofertado pelo IFMT Campus Confresa

Fonte: Dados da Pesquisa.
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O mapeamento dos periódicos, com o nome, 
quantidade de publicações, instituições ao qual estão 
vinculados e o Qualis de 2016 e o Qualis 2019 está apresentado 
no Quadro 2.

Quadro 2 - Mapeamento dos periódicos científicos 
publicados

Fonte: Dados da Pesquisa.

Pode ser percebido que a maioria das publicações 
encontradas são qualificadas pela CAPES, em que 10 das 14 
publicações foram classificadas com qualis B2 ou superior 
em 2016 e, dentro dessas 10, 8 foram classificadas com qualis 
A em 2019. O que representa a qualidade das publicações 
oriundas dos TCCs apresentados no curso.

Teor das publicações encontradas

A primeira publicação realizada foi a de Santos e 
Sousa (2016, p. 67), que realizaram um relato de experiência 
cujo objetivo foi “[...] verificar formas de valorizar os saberes, 
experiências e história de vida dos sujeitos dessa modalidade, 
por meio da promoção de situações de aprendizagens que 
pudessem significar para além dos espaços escolares”. Para tal, 
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as autoras realizaram Oficinas Pedagógicas junto à estudantes 
de uma turma de Educação de Jovens e Adultos (EJA) em 
uma escola do campo situada em Confresa/MT. Como 
resultados, indicam necessidade de haver uma constante 
reflexão sobro o exercício da docência, principalmente sobre 
o planejamento pedagógico por este subsidiar cotidianamente 
a prática docente e valoriza as especificidades presentes nessa 
modalidade.

Santos e Leão, (2017a, p. 69) realizaram uma pesquisa 
sobre a coleta de lixo na região em torno de uma escola do 
campo de Confresa/MT, em que o objetivo desse estudo foi 
“[...] investigar a concepção dos professores, funcionários e 
estudantes do Ensino Médio dessa escola quanto a destinação 
do lixo”. Para tanto, foram desenvolvidas ações na tentativa 
de que ocorra a diminuição da produção de resíduos sólidos 
e como instrumento de produção de dados foi utilizado um 
questionário junto à estudantes, professores e funcionários. 
Os resultados indicaram que a questão do lixo doméstico 
precisa ser debatida, compreendida e solucionada, pois senão 
pode causar malefícios ao meio ambiente e às pessoas.

A investigação realizada por Santos e Leão (2017b, 
p. 861) teve o objetivo de “[...] avaliar o uso de softwares 
educacionais e aplicativos em dispositivos móveis para ensinar 
sistemas do corpo humano em uma escola do campo”. A 
pesquisa envolveu 14 estudantes do 8º ano de uma escola do 
campo localizada em Confresa-MT. Os softwares escolhidos 
foram o Atlas do Corpo Humano e Sistemas do Corpo 
Humano 3D, respectivamente, com ênfase nos sistemas 
digestório e circulatório. Os resultados indicam que o uso de 
objetos educacionais digitais beneficia o processo educativo 
sobre os sistemas do corpo humano, destacadamente os 
recursos que utilizam imagens em 3D e pontuam cada 
parte do corpo, além de fornecer importantes informações e 
curiosidades sobre o assunto.

Os pesquisadores Figueiredo, Lopes e Alves (2018, p. 
74) fizeram uma investigação que objetivou descrever como 
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é abordado o tema Educação Ambiental em uma escola 
campesina situada no município de Confresa/MT. Para tanto, 
foi analisado o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola 
quanto às indicações sobre o tema Educação Ambiental e as 
práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula sobre o 
tema. Com o estudo, pôde ser verificado que a comunidade 
escolar promove ações para promoção da Educação Ambiental 
e suas atividades estão em consonância com o PPP da escola.

Ventura e Leão (2018, p. 991), em sua investigação, 
objetivaram “[...] utilizar projetos educacionais como 
alternativa no atendimento “aos estudantes de uma escola 
do campo localizada em Confresa/MT. Foram desenvolvidos 
dois projetos educacionais, Ler é preciso, sonhar é inevitável 
e Ler é o caminho pra aprender. Como resultado, indicaram 
que o desenvolvimento de projetos de métodos de ensino 
atenda a especificidade local neste caso uma escola do campo.

O relato de experiência realizado por Fell e Sousa, (2019, 
p. 28) teve a finalidade de discursar em relação à diversidade 
étnico-racial envolvendo professores e os estudantes do 2º ciclo 
de uma escola campesina de Confresa/MT. Os instrumentos 
para a coleta dos dados foram recursos audiovisuais e 
entrevista com roteiro de questões semiestruturadas. A sala 
de aula foi tomada como um laboratório de estudos e análises 
tendo como foco a temática das relações étnico-raciais. De 
acordo com as autoras, os resultados mostraram a eficiência 
de trabalhar o respeito a diversidade étnico-racial nas escolas.

Silva, Magalhães e Dutra (2019, p. 48) realizaram uma 
pesquisa bibliográfica com o intuito de “[...] compreender de 
que forma ocorrem as relações de exploração do trabalho 
análogo ao escravo, bem como verificar se a falta de 
escolarização de crianças, jovens e adultos contribui para a 
ocorrência dessa situação na Região do Baixo Araguaia”, no 
MT. Foi verificado que o trabalho análogo à escravidão está 
presente no Brasil contemporâneo, bem como na região em 
estudo e que a maioria dos trabalhadores resgatados não tem 
escolaridade o que contribui ainda mais para as ocorrências.
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Em pesquisa que corrobora com a do parágrafo 
anterior, Magalhães, Silva e Dutra (2019, p. 68) também 
realizaram uma pesquisa bibliográfica com o intuito de “[...] 
realizar uma reflexão sobre os sertões na República Federativa 
do Brasil” trazendo esse contexto para a Região do Baixo 
Araguaia, no MT. Em que se discute sobre o faroeste sertanejo 
nessa região mato-grossense. Os resultados apresentam a 
educação como instrumento libertador, que integrada à 
presença de inúmeros sujeitos históricos desde meados da 
década de 1960, que provoca mudanças significativas na vida 
dos moradores dessa região.

Scariot et al (2020, p. 1) mapearam “[...] os cursos de 
Licenciatura em Educação do Campo existentes nos diferentes 
estados brasileiros, bem como comparar essa oferta com a 
população rural existente para obter a demanda por regiões 
e assim refletir sobre a importância de oportunizar formação 
de professores específica para o campo’. A pesquisa foi 
realizada por meio de consulta ao portal e-Mec e considerou 
os cursos registrados em funcionamento no ano base de 
2017. Foram identificados 61 cursos de Licenciatura em 
Educação do Campo no país, sendo 59 deles na modalidade 
presencial e 2 na modalidade da Educação à Distância. A 
região nordeste é a que oferta o maior número de cursos, 
totalizando 8 cursos. Em contrapartida, a região centro-oeste 
ficou com a menor oferta, contabilizando apenas 4 cursos. Os 
pesquisadores ainda destacam que, embora tenha ocorrido 
um crescimento na oferta desses cursos do país comparado a 
estudos anteriores, ainda se faz necessárias políticas públicas 
voltadas para oportunizar a oferta dessa formação específica 
de modo a atender as demandas nacionais.

Com o intuito de refletir sobre as percepções dos 
atores sociais de uma escola do campo situada em Santa 
Terezinha/MT, Leal e Leão (2020) discutiram a educação do 
campo vivenciada, a importância da escola, seus desafios, sua 
interação com a comunidade e as perspectivas futuras. Durante 
a pesquisa, foram realizadas aplicações de questionários com 
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moradores, pais e alunos. Sobre a importância da escola, os 
autores destacam que a mesma se constitui como espaço de 
socialização e oportunidade de participação da comunidade. 
Em relação à interação escola e comunidade e as perspectivas, 
foram mencionadas as percepções de que a escola promove a 
interação com seus grupos por meio das feiras de vendas de 
produtos, reuniões e eventos.

Nascimento e Leão (2021, p. 1) objetivaram com sua 
pesquisa “[...] analisar como professores e alunos de uma 
escola do campo avaliam as influências e as implicações após 
a implantação da disciplina de Ciências Agrárias no currículo 
escolar”. Foram utilizados questionários aplicados a 20 alunos 
e 4 professores de uma escola do campo situada no município 
de Vila Rica/MT. Conforme os autores, ss resultados indicam 
que a disciplina deve permanecer no currículo da escola, pois 
por meio dela os alunos passaram a valorizar tanto o homem 
quanto o trabalho que é realizado por esses indivíduos que 
moram no campo.

Em uma experiência interdisciplinar desenvolvida 
com estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola localizada em um assentamento no município de Santa 
Terezinha/MT, Luz, Oliveira e Leão (2021) tiveram o intuito 
de proporcionar aos campesinos atividades e mediação que 
possibilitassem consolidar a alfabetização científica. Os 
autores indicam que as atividades propostas motivaram os 
estudantes a participar das ações desenvolvidas em sala de 
aula e, quando as paredes da sala eram rompidas, utilizávamos 
espaços para fins de promover aprendizagens escolares a 
exemplo do laboratório de informática, o pátio da escola e os 
quintais das casas existentes na comunidade escolar.

Em sua experiência, Wagner, Lima e Leão (2021) 
tiveram como objetivo construir o entendimento sobre 
Cooperativismo a partir da experiência vivenciada em uma 
escola do município de Vila Rica/MT. Envolveu 21 pessoas, 
sendo 17 alunos (cooperados/consumidores) e 4 consumidores. 
Essa experiência envolveu interdisciplinaridade por envolver 
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conceitos de cooperativismo, agricultura familiar, economia 
solidária, aproveitamento de alimentos e comercialização, 
isso tudo relacionado com o currículo da educação do campo. 
Como resultado, os envolvidos compreenderam valores 
da Economia Solidária e princípios de cooperativismo, 
aprenderam a valorizar o local onde vivem e utilizar os 
produtos que excediam o consumo familiar para colaborar na 
renda incentivando dessa forma na permanência no campo.

Por fim, na última publicação encontrada, Ramos, 
Souza e Leão (2022, p. 1) tiveram o objetivo de “[...] conhecer 
e compreender a opinião dos jovens do meio rural sobre o 
agronegócio e suas implicações ambientais e sociais, bem 
como sobre a importância da permanecia dos pequenos 
agricultores familiares no campo”. A pesquisa foi realizada em 
uma escola do campo de Confresa/MT com 7 estudantes do 3° 
ano do Ensino Médio. Para a produção de dados, foi utilizado 
um questionário constituído por 6 questões. Com base nos 
resultados, os autores indicam que foi possível perceber que a 
perspectiva dos jovens sobre a expansão do agronegócio não 
é relacionada com a saída do homem do campo. No entanto, 
compreendem os efeitos e impactos ambientais causados pela 
expansão do agronegócio.

Considerações Finais

Com consideração à importância da Educação do 
Campo, que foi fruto de lutas sociais, e a geolocalização do 
IFMT instituído em Confresa/MT, considera-se importante 
a oferta do Curso de Especialização em Educação do Campo 
pelo campus. Diante dessa contextualização, pode ser 
considerado que o objetivo de analisar a produção acadêmica 
dos egressos desse curso foi alcançado.

Foi constatada a relevante produção acadêmica em 
artigos científicos que foram oriundas do TCC, orientados 
por professores mestres ou doutores da instituição ou da 
comunidade e apresentados para a conclusão do curso. Diante 
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desse cenário, é observada a importância dessa formação para 
a região mato-grossense do Baixo Araguaia.

Com a divulgação dessa pesquisa realizada, é esperado 
que novas estratégias de ensino, oferta de cursos e políticas 
públicas sejam realizadas de modo a favorecer e fortalecer a 
educação e o ensino em áreas que comumente estão isoladas 
dos centros urbanos e necessitam de atenção especial para 
suprir suas necessidades educacionais.
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